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Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, o que subordinou o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

É assim que temos sido educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito por nossos ancestrais, esforçando-se para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas o que eles pretendem nos informar. 

Após tantos anos de estudo da história, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu exato lugar no tempo, revelando a história sem manipulação. 

Esta Cronologia contém não apenas fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias; ela também inclui informações sobre os mais variados campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Ao mesmo tempo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, tais como generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata, etc. 

O resultado de tudo isso é uma das cronologias mais completas disponíveis, atualizada periodicamente com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transforma o leitor em testemunha ocular do passado, compreendendo a relação entre eventos geograficamente distantes entre si, mas intimamente ligados por sua contemporaneidade e influenciando imprevistas conseqüências . Isto é algo que a história tradicional geralmente tem negligenciado quando não era aproveitável. 

Uma obra desta magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, cujos originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês e português. 

A cronologia transcorre ano a ano, na medida do possível, desde a pré-história até os dias de hoje. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto vai de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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1000- A população mundial é de 310.000.000 de pessoas. Na Itália, o Papa Silvestre II promove a cultura clássica pela primeira vez nos Estados Papais, apoiando uma série de estudos e avanços científicos. Em Veneza: campanha vitoriosa do Doge Pedro II Orseolo contra a pirataria no Adriático, conquista algumas ilhas da Dalmácia e toma Zadar, onde mata o croata Sviatoslav em batalha. Sacro Império: Otão III viaja para a Polônia para outorgar o título de rei a Boleslau I, reune-se o Congresso de Gniezno. Estêvão I da Hungria é coroado com a bênção papal e promovido de príncipe a rei com a aprovação do Sacro Império. Otão III presenteia Estêvão com uma coroa enviada pelo Papa Silvestre II. 

Na França: O rei Roberto II restabelece a lei que decreta a morte na fogueira para os hereges; quando Roberto decide se casar com uma prima, ele é excomungado pelo papa. Na Normandia, o duque Ricardo II rechaça a invasão  de Etelhard II da Inglaterra. Svend I Splitbeard da Dinamarca e Olof Skotkonung da Suécia derrotam e matam Olaf I da Noruega em Svolder. O rei dinamarquês se apodera do trono norueguês, mas o país se divide em vários feudos semi-independentes. Espanha: O rei García Sánchez II morre em Navarra e é sucedido pelo menino Sancho Garcés III sob a regência de sua mãe Jimena Fernández e Sancho Ramírez de Viguera, que anexa Aragão a Navarra. Aliança entre Castela, Leão e Navarra contra Córdoba, Batalha de Cervera: Almansur derrota os aliados, o rio Gaià se torna a fronteira entre catalães e muçulmanos.  Os muçulmanos modernizam Sevilha, Granada, Málaga e Toledo, transformando-as em prósperos centros culturais. A cidade de Córdoba, capital do califado, é a segunda maior cidade da Europa em termos de tamanho e população, perdendo apenas para Constantinopla, e a primeira em termos de desenvolvimento cultural e científico. Hisam II reina em Córdoba como um fantoche de Almansur.  Começa a construção da grande mesquita de Sevilha. O maior cirurgião medieval, o hispano-muçulmano Abu al-Qasim Khalaf ibn Abbas al-Zahrawi (Abulcasis), escreve seu "Livro de Prática Médica". Campanhas vitoriosas do imperador bizantino Basílio II: ele conquista a Síria dos muçulmanos e Preslav, a capital da Bulgária, estendendo suas fronteiras até o Danúbio. Trégua de dez anos entre Bizâncio e o califado egípcio. O monge Simeão funda a seita dos bogomilos em Constantinopla. 

David III de Tao-Klarjeti morre na Geórgia, seu território é incorporado a Bizâncio, os reis georgianos Bagrat III da Abkhazia e Gurgen II da Ibéria formam uma aliança defensiva, Basílio estabelece seu protetorado sobre o reino armênio de Vaspurakan. Irã: Ferdousi escreve "O Livro dos Reis". Os turcos Ghouz se estabelecem na Rússia, Mahmud de Ghazni expande o reino Gaznavida para além do Afeganistão e Khorassan, atacando os turcos Ghouz, que são derrotados e seu líder Ismail é feito prisioneiro. A dinastia safávida de Wali al-Dawla também é atacada por Mahmud no Sistão e forçada a pagar tributo. Do outro lado do Oxus, o canato Karakhanida é dividido em quatro territórios principais: Balagasun, no Quirguistão, governado por Ahmad, Kashgar, em Xinjiang, sob o comando de Yusuf Qadr, Uzgen, em Ferghana, e Samarkand, no Uzbequistão, governados por Nasr, embora Balagasun detenha a supremacia sobre todos eles. 

Índia: expansão do império naval Chola até as ilhas Lachedives e Maldivas, fundação de Laka em Bangladesh. As ilhas filipinas se desenvolvem comercialmente devido à atividade de mercadores árabes, hindus, japoneses e chineses. Esplendor do reino Tondo da Baía de Manila, na ilha de Luzon, um importante centro comercial com relações estreitas com Dharmawangsa, rei de Medang, em Java. Na ilha de Sumatra, o reino Srivijaya de Sri Chulamanivarmadeva é a principal potência da Indonésia, dominando alguns territórios da Península Malaia, onde rivaliza com Medang e mantém relações comerciais com a China, com o Califado Abássida de Al-Qadr e, na Índia, faz uma aliança com Mahipala I de Pala.  Em Chola, Rajaraja implementa a reforma agrária, uma nova divisão territorial e reformas administrativas, patrocina as artes e protege os poetas, lançando as bases para a futura grandeza de seu reino. Morte do astrônomo e matemático persa Abu Mahmud Hamid ibn Jidr Joyandi e do poeta chinês Wang Yi Ch'eng. 

No sudeste asiático: O rei Yang Pu Ku, de Champa, transfere a capital para Vijaya depois que Amaravati é conquistada por Le Hoan, rei de Dai Co Viet. Na Birmânia: O rei Nyaung-u Sawrahan, de Pagan, continua a conquistar territórios a partir de suas bases no rio Irawadi. Na China: na dinastia Song do Norte e também na dinastia Liao dos Kitan, na Mongólia, o desaparecimento dos senhores da guerra e das antigas 7 
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aristocracias do norte permitiu um grande desenvolvimento do comércio, do transporte fluvial e das técnicas agrícolas, liberando muitas pessoas do trabalho no campo, e a sociedade civil ganhou terreno contra a primazia tradicional do exército, em grande parte formado por mercenários. Foi inventado o livro xilográfico, que, ao permitir uma maior disseminação de ideias, abriu caminho para a criação de facções políticas. O governo de Zhenzong restabeleceu o uso de uma moeda de cobre comum a todos os territórios, fundou hospícios, hospitais e celeiros e criou serviços e departamentos independentes para avaliar opiniões e projetos, que o imperador apenas sancionava. Como resultado, surgiram correntes culturais, incluindo um "neoconfucionismo" preocupado com a integração dos seres humanos no cosmos, juntamente com uma escola de racionalismo prático que buscava se afastar da tradição de monstros e demônios. Polinésia: sinais de consumo da batata-doce, originária das Américas. Os colonos polinésios chegam a Fiji e à Nova Caledônia vindos de Samoa e Tonga. Na África: tribos da Etiópia e do Nilo invadem o Quênia e se estabelecem lá. 

América: os vikings exploram Vinland e Markland (Canadá). Alasca: Surge a cultura Thule do povo Inuit. 

Mais a oeste do continente, muitos povos abandonam o nomadismo com o início da agricultura básica, embora continuem a pescar salmão e a caçar bisões, e alguns assentamentos constroem habitações semissubterrâneas. No sul dos Estados Unidos, o desenvolvimento é superior devido às influências mexicanas. Na cultura mississippiana, as moradias ou templos são construídos em montes de terra na forma de uma pirâmide truncada, o milho é cultivado e o comércio intenso é desenvolvido, alcançando as Montanhas Rochosas a oeste, os Grandes Lagos ao norte e o Golfo do México ao sul. Na Mesoamérica, surgem estados militarizados com menos influência da classe sacerdotal, embora os desígnios dos deuses que protegem os hierarcas e seus sacerdotes ainda sejam respeitados. Os quatro grupos chichimecas do norte do México - Zacatecos, Guayares, Maes e Guachichiles - se expandiram e prosperaram. Os toltecas de Tula, a cidade mais importante desse período, têm uma população de 25.000 habitantes, com vários palácios, quadras de futebol, pirâmides e templos que adoram Tezcatlipoca, o deus que substitui Quetzalcoatl. Os toltecas incorporaram elementos culturais dos povos conquistados em seus costumes e criaram novas formas artísticas com eles, importando produtos de lugares distantes como Costa Rica e Veracruz (cerâmica), pedras preciosas do norte do México e do sul dos EUA e cacau da Guatemala, enquanto vendiam cal, basalto e obsidiana de depósitos próximos a Tula. Por sua vez, os mixtecas já se estabeleceram em cidades de Oaxaca, como Tilantongo, e dominam a antiga capital zapoteca de Monte Alban, que se tornou um centro de peregrinação religiosa. Os zapotecas ainda habitam algumas de suas próprias cidades-estados ou cidades mixtecas, como Yagul, Zaachila, Tehuantepec e a mais importante, Mitla, que está em pleno desenvolvimento. Os mixtecas da costa se misturaram com outros povos, especialmente em Tututepec, com os otomi de Teotenango. Os Totonacs de El Tajín passaram por uma fase de construção ativa, construindo templos, bases de pirâmides e quadras de bola, sendo a Pirâmide dos Nichos a mais importante. No sul do México, Cacaxtla foi abandonada por seus habitantes e começou a predominância de Cholula, com sua população olmeca-xicallanca, governada por dois sumos sacerdotes que adoravam a Serpente Emplumada e o deus da chuva Tlaloc. As cidades maias mais importantes após o colapso dessa cultura estão concentradas no Yucatán. Chichén-Itzá está em pleno processo de desenvolvimento e adquire um boom político e cultural, conforme revelado por sua arquitetura de inspiração tolteca com edifícios totalmente maias e o crescimento de seu comércio marítimo graças ao desenvolvimento da navegação. 

Chichén-Itzá fazia parte da Liga de Mayapán. Outras cidades de Yucatán, como Sayil e Kabah, também estão definitivamente abandonadas, assim como Toniná, em Chiapas. Em El Salvador, Quelepa foi abandonada por seus habitantes. A antiga Tikal também é abandonada por seus últimos habitantes, a cidade é invadida pela selva e desaparece da história até o século XIX. Peru: os povos subjugados pelos Huari recuperam sua independência. Os Chancas ocupam alguns dos territórios Huari, onde cultivam em pequenas aldeias. Uruguai: pinturas rupestres de Chamangá. 
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1001- Sacro Império: Otão III organiza a aliança entre a cristandade oriental, a Polônia, a Hungria e o Sacro Império. Otão reprime duramente duas rebeliões em Roma: em Tibur, que é rapidamente reprimida, e em Roma, liderada por Gregório de Tusculum, que consegue expulsar o imperador e o Papa Silvestre II da cidade. Otão reorganiza suas tropas e retorna a Roma, mas fica gravemente doente durante a campanha. Inglaterra: nova invasão de vikings dinamarqueses, o rei Etelhard concorda em pagar-lhes tributo para evitar saques, mas o ataque de novos grupos o leva a aceitar uma aliança com o duque Ricardo II da Normandia, selada pelo casamento de Etelhard com a irmã de Ricardo, Emma. Na Espanha: casamento de Ermengol I de Urgel com Tetberga de Provence.  No Marrocos: morte de Ziri ibn Atiya em decorrência de ferimentos recebidos na batalha de Jabal Habib, sucedido por seu filho Al-Muizz à frente dos Magrawa, que assina a paz com Almansur. Basílio II de Bizâncio continua sua ofensiva contra Samuel da Bulgária, tomando cidades e controlando grande parte do país. Pouco tempo depois, ele invade a Grécia, conquista a Tessália, onde estabelece sua base nos Bálcãs e, de lá, ataca e subjuga Vodena, Verrhoia e o restante da Sérvia.  Oriente Próximo: o reinado de Amir Buyi Baha al-Dawla começa em partes do Irã e do Iraque, o curdo Mummahid al-Dawla Said inaugura a dinastia Marwan em Diyarbekir e consolida sua independência do califado, declarando-se vassalo de Bizâncio. Na atual Bielorrússia: Vyacheslav sucede seu pai Iziaslav I como chefe de Polotsk, continuando como vassalo de Kiev. África: Dawud ibn Ali sucede seu pai Ali ibn Hasan como sultão de Kilwa, uma pequena ilha na costa da Tanzânia. 

Ásia: Mahmud de Ghazni derrota os Chandellas no norte da Índia, o rei Jayapala abdica, comete suicídio e é sucedido por seu filho Anandapala, que imediatamente tenta organizar uma grande aliança contra Mahmud entre os estados hindus do Paquistão e da Índia. Em Chola, o rei Rajaraja I retira suas tropas de Vengi, a capital de Chalukya Oriental, deixando Sakti Varman no trono. Logo depois, o deposto Jata Choda Bhima retorna e toma Kanchipuram, fazendo com que Rajaraja lance uma nova ofensiva, expulse-o novamente e restaure Sakti Varman ao trono. Rajaraja finalmente invade e expande suas fronteiras até Orissa. No Sri Lanka: O rei Sena V de Anuradhapura morre e é sucedido por seu filho Mahinda V. Morte do poeta chinês Wang Yi-Ch'eng. Em Mianmar: Nyaung-u Sawrahan de Pagan é derrubado e morto por Kunhsaw Kyaunghpyu, que continua o trabalho de desenvolvimento do país do falecido, incluindo a introdução do alfabeto birmanês. No Camboja, o rei khmer Jayavarman V morre e uma guerra civil eclode entre os pretendentes ao trono. Em Angkor, Udayadityavarman, que parece estar prevalecendo por enquanto, Jayaviravarman e Suryavarman, filho do rei Sujitaraja de Tambralinga, uma cidade-estado na Península Malaia, estão em disputa. 

África: No Lago Chade, o reino de Kanem alcança grande prosperidade por meio do comércio de escravos com comerciantes árabes, capturando principalmente nativos de São do sul do lago. Na Nigéria, as cidades-estado hauçás de Daura, Katsina, Zaria, Biram, Gobir, Kano e Rano prosperam significativamente. 

Em Burkina Faso, o povo invasor Mossi organiza um poderoso exército, incluindo unidades de cavalaria, para repelir ataques de povos vizinhos aos seus feudos de Yatenga, Ouagadougou e Tengkodogo. Em Gana, as tribos Dagombas, Mamprusi e Gonja também organizaram exércitos para sua defesa. Na Costa do Marfim, os Akan-baoulé, no leste, os Akan-malinké, no norte, e os Kru-betég, no oeste, organizaram-se em pequenos feudos em torno de centros urbanos. Por sua vez, o poderoso império de Gana mantém um exército de 200.000 homens bem armados, com 40.000 arqueiros e cavalaria. Mais ao norte, no Magreb, vivem várias tribos berberes: a confederação Sanhaja controla algumas áreas da Mauritânia e do Mali, pastores nômades que repeliram o avanço dos Soninke e controlam importantes áreas de comércio e pastagem. Os sedentários Masmuda dominam o Rif e o Alto Atlas, enquanto os Zeneta estão no vale de Cebu até Muluya com um grande exército, e os Maghrawa do Marrocos dominam o importante entroncamento comercial de Siyilmasa. América: Os Pipils se espalharam pela América Central, influenciando os costumes das tribos locais com a introdução do jogo de bola e a adoração do deus Tlaloc, entre outros. Os Putunes, que vieram do sul do México, também se estabeleceram na Guatemala, Belize e Honduras, fundando aldeias que estabeleceram um comércio ativo com as regiões vizinhas. Outro povo que saiu do México para colonizar a Costa Rica e a Nicarágua foram os Chorotegas. Nas Bahamas e nas 9 
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Índias Ocidentais, se estabelecem os tainos, originários da América do Sul, culminando um processo migratório que começou séculos atrás na Amazônia. Os tainos fundaram a cultura marajoara: cultivavam mandioca, milho e batata-doce, pescavam com redes ou anzóis peixes-boi, e caçavam mamíferos, tartarugas, pássaros, roedores e lagartos com arcos e flechas ou lanças. Eles constroem canoas com capacidade para até 150 pessoas, usam e desenham tatuagens, ostentam brincos em seus corpos e fabricam redes de algodão. 



1002-Sacro Império: O imperador Otão III morre em Roma, sem ter conseguido acabar com a revolta romana e sem deixar descendentes, três candidatos disputam o trono imperial: Eckardt de Meissen, Herman da Suábia e Henrique da Baviera. Henrique promete a Boleslav da Polônia o território de Meissen se ele lutar contra Eckardt, que é assassinado antes do ataque do polonês. Pouco tempo depois, Henrique faz um acordo com Herman, que renunciar ao trono em troca de concessões territoriais, Henrique impõe-se como imperador e enfrenta Boleslav, que tinha invadido Meissen e Lausatia. Após negociações, o duque polonês presta vassalagem a Henrique e recebe apenas Lausatia; pouco depois, Boleslav escapa de um atentado, acusa Henrique de ser o responsável e rompe relações com o Sacro Império, deixando de pagar tributo. Na Itália, o marquês Arduino de Ivrea se autoproclama rei da Lombardia em Pavia, com o apoio da nobreza. Nos Estados Papais, regresso de Sylvester II, mas a luta prossegue entre as famílias Crescenios e Tusculi. Na Boêmia: revolta contra Boleslav III, o duque foge para a Áustria em busca de ajuda, enquanto Vladivoj assume o trono com a ajuda de Boleslav I da Polônia. Hungria: O rei Estêvão adota o catolicismo, ataca Gyula da Transilvânia, que não oferece resistência e é aprisionado com toda a sua família; e, finalmente, Estêvão invade o feudo do duque búlgaro Kean no sul da Transilvânia. Na Inglaterra: O rei Etelhard II ordena que a população dinamarquesa seja massacrada por ter ajudado aos invasores vikings nos recentes ataques; a irmã do rei Svend I da Dinamarca é assassinada durante a repressão. Na Irlanda, Brian Boruna depõe o rei Mael Sechnaill II, enquanto Sitric Silkbeard, rei viking de Dublin, aliado de Boruna, saqueia alguns territórios e fica com uma boa parte do espólio; Leinster fica sob o domínio irlandês. Bizâncio: Basílio II ataca a Bulgária a partir de Filipópolis e conquista Vidin. O czar Samuel reage invadindo o território bizantino na Trácia, saqueando Adrianópolis e se apoderando de um grande tesouro, mas, em seu retorno, as tropas búlgaras são surpreendidas e derrotadas em Skopje por Basílio, que recupera os espólios.  Na Síria: novo emir na cidade de Aleppo, Ali II, vassalo de Bizâncio. Na Espanha: A última campanha de Almansur por Calatrava, Toledo, Guadalajara, Sigüenza, Medinaceli e Clunia, queima a vila de Revenga (lendária batalha de Calatañazor), ataca o reino de Pamplona, um aliado de Castela, avança por Canales de la Sierra e incendeia o monastério moçárabe de San Millán de la Cogolla de Suso, Mas sua doença se agrava e a expedição tem que ser abortada, Almansur morre, é sucedido por seu filho Abd al-Malik, os elementos eslavos do exército tentam uma revolta contra Abd al-Malik, mas o jovem consegue a simpatia do povo ao decretar uma redução nos impostos. Abd al-Malik marcha com um poderoso exército até Coimbra e, em seguida, sitia Leão, forçando a corte desse reino a reconhecer sua autoridade em troca de paz.  Oriente: conflitos internos na dinastia Zaydi do Iêmen e alguns ataques externos resultam na retirada do imã Al-Mansur al-Qasim al-Iyyani e no retorno ao poder de Ad-Dai Yusuf, que precisa enfrentar outros pretendentes e inimigos, como Al-Mahdi al-Husayn, que se impõe em vários territórios. África: Rafael de Makuria constrói um grande palácio de tijolos vermelhos em sua capital, Dongola.  Ásia: Suryavarman invade o Camboja, derrota Udayadityavarman, entra em Angkor e toma o trono Khmer. A tribo Tangut, do noroeste da China, expande-se para o oeste da Mongólia e Gansu. 

Índia: Mahmud de Ghazni invade o Sistão, derrota o Safavid Wali al-Dawla e liquida sua dinastia, abrindo caminho para as terras férteis do Punjab, que são divididas em vários feudos hindus. América: A expansão viking na Groenlândia floresce, a partir de sua base no Eriksfjord. Com a chegada de novos grupos da Islândia, eles chegam a 3.000 habitantes, mas com os imigrantes vem uma epidemia que contamina parte da população, incluindo o pioneiro Erik, o Vermelho, que morre. Leif Eriksson tentou colonizar a Terra Nova, que chamou de Vinland, a partir da colônia de Leifbundir, mas encontrou muitas 10 
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dificuldades. Na América do Sul, os Tupi-Guarani, dos rios Paraná e Paraguai, espalharam-se em todas as direções em várias correntes migratórias. 

1003 - Estados Pontifícios: morte do Papa Silvestre II, o cônsul da cidade Crescêncio III e a nobreza romana elegem João XVII como sucessor, a Igreja novamente se afasta do imperador, embora haja poucas informações sobre esse pontífice, que morre pouco depois e é sucedido por João XVIII, também nomeado por Crescêncio. Luta entre o imperador Henrique II e Arduino pelo poder na Itália. Humberto I Blancamano, conde de Saboia. Na França: Campanha de Robert na Borgonha. Guillem de Castellnou funda o viscondado de Vallespir com sua capital em Castellnou. Espanha: Abd al-Malik lança uma aceifa contra o condado de Barcelona, com a ajuda de tropas de Leão e Castela, arrasa as cidades de La Granada, Manresa e Àger, entre outras, e na batalha de Albesa derrota o exército catalão, matando o bispo Berenguer de Elna e capturando o conde de Urgel Ermengol I, finalmente retorna a Córdoba com 5.570 escravos, tendo destruído 35 castelos. Ilhas Britânicas: invasão dinamarquesa da Inglaterra em vingança pelo massacre de colonos dinamarqueses, saque de Wessex e East Anglia por Svend I.  Basílio de Bizâncio e Samuel da Bulgária continuam em guerra, enquanto na Boêmia, Vladivoj morre de alcoolismo e Boleslav da Polônia impõe Boleslav III, o Vermelho, no trono, que imediatamente organiza um massacre de nobres insatisfeitos. Boleslav da Polônia intervém novamente na Boêmia, ocupa Praga sem oposição, cega e aprisiona Boleslav, o Vermelho, e assume o governo da Boêmia e da Morávia. Batalha de Szaszváros: Estêvão I da Hungria derrota seu tio Gyula, senhor da Transilvânia, e recupera vários territórios ao expulsar o duque búlgaro Kean. No Cáucaso: o reinado de Senaqerim começa em Vaspurakan, um estado vassalo do Império Bizantino. Na Síria: a dinastia Hamdanid chega ao fim, substituída pela dinastia Fatimid, exceto em Aleppo e em algumas regiões isoladas. Ásia: No sul da Índia, Rajaraja I de Chola invade o território dos Chalukya ocidentais, derrota Satyasraya em uma batalha e obtém um grande saque, mas permite que o derrotado permaneça no trono em troca de tributo. Na Caxemira, a rainha Didda morre e é sucedida por Samgramaraja, da dinastia Lohara, que precisa enfrentar alguns parentes e cortesãos poderosos. América: luta entre nativos e colonos vikings no Canadá. Em San Agustin, Colômbia, é introduzido o cultivo de amendoim.  No Equador, a cultura Atacames prospera em seus assentamentos em Atacames, Puerto Gaviota e Tonsupa. Na região de Quito, surgiram numerosos assentamentos agrícolas, com cultivo em terraços e grande atividade comercial. Esses povos sedentários coexistiam com outros menos desenvolvidos, como os quijos, jíbaros e yumbos, caçadores e coletores que realizavam atividades comerciais incipientes, ou os Cañaríes, com seus ourives de alta qualidade, ou os Punas do Pacífico, que navegavam de seu centro em Manta para diferentes territórios transportando produtos para o comércio. Na cidade murada de Chan, os Chimús controlam um grande território, onde construíram sistemas de irrigação para cultivar algodão, batata-doce e mamão. Eles trabalhavam com ouro, prata, cobre e bronze, e sua indústria têxtil aprendeu a tingir algodão a partir de vegetais. 



1004- Sacro Império: os bispos italianos pedem ajuda ao imperador e Henrique II atravessa os Alpes com um exército, derrota e depõe Arduino de Ivrea e é coroado rei italiano em Pavia pelo bispo Arnulf, uma revolta popular eclode na cidade, mas Henrique controla a situação após um massacre e parte para a Polônia para lutar contra Boleslav I. Depois de obter algumas vitórias sobre o polonês, o imperador tem que recuar devido ao mau tempo, mas apoia a invasão da Boêmia por Jaromir, filho do rei Boleslav II. O 

rebelde ocupa Praga com o apoio do povo, domina parte do país, proclama-se duque e jura fidelidade ao Sacro Império, enquanto a Morávia, a Silésia e a Lausácia permanecem no poder de Boleslav. Roberto da França anexa o Ducado da Borgonha. Ataques sangrentos dos vikings dinamarqueses na costa inglesa. Os venezianos conquistam Bari, no sul da Itália. Uma frota árabe é repelida ao atacar Pisa. Morte do acadêmico Abbon de Flaury e de Adelaide da Aquitânia. Os bizantinos derrotam os búlgaros em Skopje. 

Espanha: Sancho Garces III atinge a maioridade e assume o trono de Navarra. No reino de León, a regente 11 

                                                                                       A IGREJA EM XEQUE 

Elvira, em nome de seu filho Alfonso V, enfrenta a invasão do cordovês Abd al-Malik nas Astúrias. O 

astrônomo e cientista madrilenho Maslama al-Mayriti, que escreveu estudos sobre o astrolábio, desenvolveu métodos para determinar a declinação das estrelas e adaptou as tabelas de Al-Kwarezm, morre em Córdoba.  Em Bagdá, o califa fatímida al-Hakim perseguiu os cristãos e proibiu o consumo de bebidas alcoólicas para toda a população, afetando a vida principalmente dos não muçulmanos no Egito, no Magrebe e na Síria, enquanto em sua política internacional mantinha a paz com o Império Bizantino. 

No Emirado de Aleppo, com a morte de Ali II e o breve reinado de Sharif II, que é deposto e exilado pelo ex-escravo Lulu al-Kabir, o novo emir se declara vassalo do califa xiita, embora continue a pagar tributo a Bizâncio. Ásia: O sultão Gaznavi Mahmud de Ghazni anexa os últimos territórios da dinastia Samanida no Tajiquistão e faz incursões na Índia, semeando o terror. Na China: a grande ofensiva do Império Liao no Vale do Rio Amarelo contra seu vizinho Song do Norte culmina com os exércitos de Shengzong sitiando Shanyuan, a Paz de Shanyuan é assinada entre o Imperador Kitan e Zhenzong, Song do Norte concorda em pagar 100.000 onças de prata e 200.000 rolos de seda anualmente. As fronteiras permanecem inalteradas e mantém-se a ameaça dos turcos Tangut sob seu novo líder, Li Deming, embora Shengzong de Liao tenha aumentado seu prestígio e suas finanças, já que os jurchen da Manchúria, os próprios Tangut e os reinos da Coreia lhe pagam tributo. 

A palavra Kitan gradualmente se tornou Cathay, o nome pelo qual a China seria conhecida no Ocidente nos séculos seguintes, até o Renascimento. 

1005- Na Itália: Arduino de Ivrea reinicia a luta contra Henrique II. As cidades de Amalfi, Ancona, Gênova, Nápoles, Gaeta e Pisa tornam-se repúblicas independentes devido à necessidade de se defenderem dos ataques sarracenos, já que a rivalidade entre o Sacro Império  e Bizâncio deixou essas prósperas cidades comerciais desprotegidas, permitindo que piratas árabes fizessem incursões frequentes em busca de saques. Depois que Pisa foi saqueada, as novas repúblicas organizaram seus respectivos exércitos; primeira campanha naval das cidades de Pisa e Gênova contra a navegação muçulmana na Sicília. Uma rebelião contra a Igreja se inicia na Pomerânia. Henrique II lança uma campanha na Polônia, toma Meissen e chega a Poznan, onde sofre uma derrota e inicia negociações de paz com Boleslav I. Eles assinam um tratado que entrega Lausatia e Meissen ao Sacro Império, e o rei polonês renuncia à sua reivindicação ao trono da Boêmia. Inglaterra: as crônicas da época falam de um periodo de fome; por razões desconhecidas, o rei dinamarquês Svend I retorna para casa após dois anos de pilhagens e saques, sem ter conseguido derrubar Etelhard II. Malcolm II sobe ao trono na Escócia. No País de Gales: os reinos de Gwynedd e Deheubarth, formalmente independentes, mas há muito tempo unificados em uma única dinastia, são governados por Llywelyn ap Seisyll. No reino viking de Dublin, Sitric Silkbeard mantém sua aliança com Brian Boruna da Irlanda. Nas Ilhas Faroe, a população se revolta e assassina Sigmundir Brestisson, que estava tentando impor o cristianismo com missionários da Noruega.  Na Albânia: O governador búlgaro de Dirrach entrega a cidade ao Império Bizantino, isolando assim as terras de Samuel da Bulgária na Macedônia. Na Espanha, Abd al-Malik ataca o reino de Leão e arrasa Zamora, capturando um grande número de pessoas para serem escravizadas.  África: Em uma ilha na costa da Tanzânia, o Sultanato de Kilwa é governado por Khalid ibn Bakr. No reino de Aksum, Mara Takla Haymanot sobe ao trono, inaugurando a dinastia Zagwe, e o país passa a ser conhecido como Etiópia, com capital em Lalibela. No Egito: o califa fatímida Al-Hakim funda a Casa do Conhecimento no Cairo, uma biblioteca onde, além de estudos religiosos, outras ciências, como filosofia e astronomia, podem ser estudadas. No entanto, ele continua a perseguir os infiéis e emite novas disposições restritivas, ordenando que judeus e cristãos usem cintos pretos e turbantes, sendo que os primeiros também devem usar um colar de madeira e os segundos, uma cruz de ferro. Ásia: paz entre a China e os khitanos. Os búlgaros do Volga fundam a fortaleza de Kazan.  O sultão Gaznavi Mahmud de Ghazni toma a cidade de Multan em Punjab, executa os governantes ismaelitas e defende seus territórios de Balkh e Khorasan dos 12 
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ataques de Nasr I, o cã Karakhanid de Samarkand.  Le Hoan morre e o trono de Dai Co Viet é assumido por seu filho Le Trung Tong, que é substituído três dias depois por seu irmão Le Long Dinh, que estabelece uma cruel tirania. Na Índia: começa o reinado de Vesugi I da dinastia Yadava de Maharashtra.  América: No Peru, o estado Huari entra em declínio, possivelmente devido a mudanças climáticas e derrotas militares, e a cidade de Pachacámac se torna independente. Nas margens do Lago Titicaca, surge o reino Colla da tribo Aymara e estabelece sua capital em Hatun Colla. Nasce o reino de Lupaca, que prosperou rapidamente e estabeleceu colônias na costa do Pacífico. Outra cultura peruana que se desenvolveu após a queda de Huari foi a Chincha, nas áreas costeiras, nos vales de Cañete, Pisco e Nazca. 

1006 - O brilho intenso de uma supernova no firmamento provoca terror supersticioso entre as diferentes culturas do mundo. Bizâncio: Basílio II anexa a Macedônia e envia uma embaixada ao Califado de Córdoba. Na Espanha: Abd al-Malik lidera uma expedição, conquista o condado de Sobrarbe, incluindo o castelo de Buil, e ataca o condado de Ribagorza, arrasando Roda de Isàbena e Montanhana, destrói a fortaleza de Abinyunax e a catedral de Roda, depois Abd al-Malik ataca Segarra, mas é derrotado em frente a Torà pela coalizão de forças cristãs de Besalú, Cerdanya, Barcelona e Urgel. Fundação do mosteiro beneditino de Sant Pere de Casserres, em Barcelona. No Marrocos: 'Abd al-Malik nomeia Amir Al-Muizz ibn Ziri governador-geral do Magrebe, com Fez como sua capital, mas excluindo Siyilmasa, que é governada por Amir Wanidin ibn Jazrun, dos berberes de Maghrawa leais a Córdoba. 
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